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Brasil

  A pobreza e a desigualdade causam  
a fome e a malnutrição. Os alimentos e outros 

bens e serviços básicos que afetam a segurança dos 
alimentos, a saúde e a nutrição – água potável, um ambiente 

limpo, condições de habitação seguras, escolas, serviços de 
saúde – devem estar à disposição de toda a gente, incluindo  

os mais pobres.

Porque é que as pessoas da Vila Esperança estão 
famintas e doentes.

O que é preciso mudar para melhorar a vida na Vila 
Esperança.

Como é que a comunidade se está ajudando a si própria    
e o que podemos fazer para a ajudar.

Com cerca de 180 milhões de pessoas o Brasil   
é o maior e o mais populoso país da América do Sul.
Um em cada cinco brasileiros – mais de 40 milhões   
de pessoas – vivem com menos de dois dólares por dia.
Quase 16 milhões de pessoas, incluindo muitas 
crianças, padecem fome.
Muitas pessoas vivem em favelas, que não têm   
serviços básicos, nem oportunidades de trabalho. 
A vida no campo é muito dura: nove em cada dez pessoas 
das zonas rurais não têm acesso à água potável e a maioria  
das habitações rurais não têm banheiros. Quase cinco milhões de 
famílias das zonas rurais não possuem terra, ou lutam pela sobrevivência   
em pequenos pedaços de terra. 
Contudo o Brasil não é um país pobre. É um dos maiores produtores e exportadores 
de alimentos do mundo.  O Brasil também tem uma boa situação no que concerne a educação: 
quase todos os meninos e meninas (97 por cento) frequentam a escola primária. 
O Programa Fome Zero, um esforço nacional maciço que tem por objectivo o combate 
contra a fome, a malnutrição e a pobreza extrema, foi lançado pelo governo brasileiro em 2003. 
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Lado a lado e mundos separados

direitos humanos: direitos que todos deviam ter automaticamente, tais como o direito à vida, 
educação, cuidados de saúde, habitação, alimentação
pobreza: não ter dinheiro suficiente para as necessidades básicas – comida, habitação, roupa
obrigação: um dever, algo que uma pessoa deve ou não deve fazer

NUMA AULA DA ESCOLA DE 
SANTO ANTÓNIO, 
A PROFESSORA SILVIA ESTÁ 
DANDO UMA AULA SOBRE 
OS DIREITOS HUMANOS.

Meninos, 
vocês sabiam 

que milhões de pessoas 
no Brasil e em todo 

o mundo vivem na pobreza 
e têm problemas sérios 

na sua vida diária. 

Essas pessoas 
têm fome todos os dias. 

Elas não sabem ler, nem escrever. 
Muitas não conseguem arranjar 
nem sequer um trabalho simples. 
Elas vivem em casas pobres sem 

banheiro e bebem água suja.

 Não devia ser o Governo 
a ajudar a resolver estes 
problemas? É por isso que 
o elegemos!

Você tem razão. 
O governo está 

trabalhando muito para 
resolvê-los e cumprir 
seus compromissos de 

direitos humanos.
Lembrem-se, todos nós somos 

responsáveis pelo mundo em que vivemos. 
A participação de todos é necessária 

para resolver estes problemas.

O que 
podemos fazer?

         Em primeiro
       lugar, temos que ter      

consciência dos 
  problemas. Muitas 

vezes, estão à nossa volta, 
mas não conseguimos 

enxergá-los. Gostariam 
de conhecer melhor uma 
das áreas mais pobres da 

nossa cidade?

Sii i immmmm!! !
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desemprego: não ter trabalho
disputas de terras: desacordos relativos a quem possui um pedaço de terra

A PROFESSORA ORGANIZOU UM PASSEIO ESCOLAR 
À VILA ESPERANÇA, QUE ESTÁ MESMO NOS 
ARREDORES DUMA GRANDE CIDADE BRASILEIRA. 
AS PESSOAS QUE LÁ MORAM, VIERAM DAS ÁREAS 
RURAIS POR CAUSA DA POBREZA, DO DESEMPREGO 
E DAS DISPUTAS DE TERRAS.

Vamos 
visitar Vila 
Esperança. 
Algum de 
vocês já 

esteve lá?

NÃOOOO!

Oi. Tudo bem?
Qual é o seu nome?

Ronaldo. 
E o seu?

Paula. 
Eu tenho dez anos. 

E você? Doze.

Doze?! Achava 
que você fosse mais 
novo... Meu irmão de 
oito anos é mais alto  
do que você.

 Eu sei. 
Minha mãe tem medo 

que eu não cresça  e não 
seja saudável, porque não como 

todos os alimentos necessários.

E onde você 
estuda?

Tive 
que parar de 

estudar há alguns 
anos para trabalhar e 

ganhar algum dinheiro 
para ajudar minha mãe e 
meus irmãos mais novos.
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Mas o 
que você faz 
exatamente?

Eu vendo balas, 
vigio e lavo 

carros. Às vezes 
fico na rua até 
bem tarde da 
noite, outras 
vezes durmo 

na rua.

E sua mãe, 
não trabalha?

Bem que ela 
gostaria. 

Por enquanto 
ela procura coisas 

que possam ser 
vendidas e traz 
para casa o que 

pode ser comido.

 Como assim?! 
Vocês comem 

restos do lixo?!
Sim, 

quase todos 
os dias.

 Mas ela não 
consegue 

arranjar um 
emprego?

Ela tenta, mas 
as pessoas da 

cidade não gostam 
de dar emprego a quem 

mora na Vila Esperança. 
Elas acham que somos 

ladrões, que somos 
sujos, que não sabemos 

trabalhar bem. Sofremos 
muito porque elas nos 

vêem assim.

E seu pai, o que faz?

Ele foi 
assassinado 

quando eu era 
pequeno.

 Que triste...
a polícia pegou 
as pessoas que 
fizeram isso?

Sim, mas ela 
não pode proteger a 
gente sempre. Este 
não é um lugar muito 

seguro para viver.
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Ronaldo, por que 
estas mulheres estão 

carregando essas 
latas de água 
na cabeça?

Porque aqui 
não tem 

água... a gente 
tem que ir 

buscar na lagoa, 
que fica a uns dois 
quilómetros daqui. 
Só assim dá para 

tomar banho, cozinhar, 
lavar roupa... e mesmo 

assim não é bom, 
porque a água 

é suja...

 E vocês bebem 
essa água?

 Sim, porque não há outra 
opção. Mas muita gente fica 

doente. Não sabemos 
se por causa do lixo, 
da má alimentação 
ou da água suja...

Quero apresentar-vos  
a Dona Maria, Presidente 

da Associação de Vila 
Esperança. 

É uma pessoa muito 
importante nesta 
comunidade. Ela 
gostaria de vos 

mostrar Vila 
Esperança.

 Bom dia. 
É um prazer 
receber vocês 
aqui. Não é um 
lugar bonito 
como onde vocês 
vivem, mas as pessoas 
aqui são honestas e lutam para 
viver com dignidade e para terem 
seus direitos respeitados.

Dona Maria?! 
Eu não sabia 
que a 
Senhora 
morava 
aqui.

Sim, Davi, 
eu trabalho 

todos os dias 
na sua casa, 

mas moro 
aqui, com 

minha família. 
Venha, 
vou-lhe 
mostrar. Dona Maria, 

eu queria saber por 
que vocês não têm água 

corrente e esgoto 
aqui.

Bem, Paula...
é responsabilidade do governo garantir 
que nós tenhamos serviços básicos como 

fornecimento de água, saneamento, 
educação, e saúde. Por muito tempo, parecia 
que nós éramos invisíveis para o governo e 
para sociedade, e que os nossos direitos e 

necessidades eram ignorados. 
As coisas estão mudando agora.
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caridade: algo que se dá a uma pessoa necessitada
programa de assistência: ajuda temporária – dinheiro, emprego, comida, roupa, água potável, 
habitação, cuidados de saúde – dados aos necessitados

E vocês nunca 
reclamaram os 
seus direitos?

Nós 
apresentamos 

abaixo-
assinados, 

encontramos 
com autoridades 

locais, e 
votamos em 
candidatos 
que apoiam 
os direitos 

humanos. Mas 
ainda leva 

tempo para 
mudar as 
coisas. 

Mas eles sabem 
o quanto é ruim, 
para vocês, viver 
nessa situação?

Talvez não. 
Quase todas as 
crianças aqui 

têm doenças que 
poderiam ser 

evitadas 
facilmente.

É INACEITÁVEL 
que os pobres vivam 

em condições miseráveis. 
As coisas devem mudar. 

É por isso que nós criamos a 
Associação da Vila Esperança. 

E nós precisamos de apoio, 
não como caridade, mas porque é 

nosso direito.

Dona Maria, 
vi na TV que o Governo ajuda 
as pessoas pobres. Vocês não 

recebem essa ajuda?

Sim, existem alguns programas 
de assistência que distribuem 

comida ou dinheiro para comprar 
alimentos. É obrigação do Governo 
fazer todo o possível para garantir 

o nosso direito à subsistência 
e a uma vida digna.

Agora as coisas estão melhorando, mas ainda 
pode ser difícil para as pessoas que não têm 
certidão de nascimento ou comprovante de 

residência se inscreverem nesses programas. 
Além disso, programas de assistência não 

bastam! Queremos trabalhar, estudar e 
comprar a nossa própria comida.

Querem saber o que 
a Dona Maria e os moradores  

da Vila Esperança fazem para 
melhorar a própria vida?

Sii i i i immmm!!
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indígena: nativo, pessoa originária de um lugar 
barragem: uma barreira construída para reter o fluxo da água

Bem, nossa vida aqui é muito dura. Se vocês 
olharem bem, poderão ver que nos faltam muitas 
coisas que vocês dão como certas. Muitas crianças 
aqui não vão à escola, porque têm que ajudar          
a família. Outras acabam virando meninos de rua  
    porque não têm casa.

Quando chegámos aqui, há mais de 20 anos 
atrás, esses terrenos eram abandonados. 

Não tinham cerca nem dono. 
Então os ocupamos e começamos 

a construir nossos barracos.

E de onde vocês 
vieram?

Algumas 
pessoas saíram 

do interior esperando 
encontrar trabalho 
na cidade. Outros 
foram expulsos de 

suas terras. Também 
alguns dos indígenas 

que vivem na Vila 
Esperança viram-se

forçados a vir 
para aqui quando 

a barragem foi 
construída.

Algumas 
famílias conseguiram construir uma 
casinha melhor. Outros ainda vivem 

em barracos de lona, dormindo 
no chão...

E esse lugar hoje 
não é de vocês?

Não Davi, ainda não. 
Ainda há luta sobre como essa terra deveria ser 
usada. A cidade está crescendo e algumas pessoas 
querem forçar a nossa saída daqui. Eles até 
queimaram alguns barracos e destruíram as hortas 
das pessoas.

Mas Dona Maria, 
isso não é justo!! 

As pessoas têm de 
compreender a situação.    

     Os jornais, as 
         estações de rádio 

          e de tevê 
         deveriam tornar 

          pública a sua 
           causa.

Você está certa, Paula; 
não é justo. Muitas vezes as 

pessoas preferem ignorar coisas que 
perturbam e que são injustas na sociedade.
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dieta saudável e equilibrada: uma dieta que fornece uma quantidade e qualidade adequadas de 
alimentos para manter o corpo humano saudável e para o ajudar a crescer

Mas aqueles que se dizem 
proprietários das terras não 

parecem se importar muito com 
os direitos humanos e dignidade. 

Tudo o que eles querem é 
vender essa terra.

Dona Maria,
 conta a história 
do Seu Pedro.

Boa ideia, 
Ronaldo.

Pedro foi um dos primeiros a chegar à Vila Esperança. 
Quando tentaram nos expulsar, ele chamou a atenção para 
os nossos problemas. Ele recolheu assinaturas, organizou 
manifestações e escreveu cartas para os jornais e tevês 

locais e nacionais e criou a Associação.

E onde ele 
está hoje?

Está velho, doente. 
Mas a nossa luta continua! 

Graças a novos programas e ações 
governamentais e ao trabalho de 

grupos de direitos humanos, nossa 
comunidade ganha apoio 

de várias fontes.

Temos 
absoluta 

certeza que 
vamos conquistar 

os nossos direitos. 
É isso que dá sentido 
à nossa vida. É isso 

que faz sorrir, 
apesar de todos 
os problemas. 

Eu espero 
ainda viver 

bastante para 
ver as pessoas 

pobres receberem 
seus títulos de 

propriedade dos 
terrenos, terem 

emprego, se 
alimentarem com 

dignidade e serem 
respeitados. Os 
seus filhos irão 
para escola, e 

terão um melhor 
futuro.

Vamos crianças, está na hora 
do lanche. E não se esqueçam, 
as pessoas têm o direito de 

estarem livres da fome, 
mas também têm 

o direito de ter uma 
dieta saudável 
e equilibrada.
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Ronaldo, 
o que você quer 
ser quando for 

grande?

Jogador de 
futebol, para 

ganhar dinheiro 
e ajudar  Vila 

Esperança!

Quero ser 
médica, também 
para ajudar  Vila 

Esperança! 

Oi Davi! 
Tudo bem? Como 
foi o seu passeio?

Incrível. 
Sabe, mãe, pessoas de verdade 

vivem em barracos, não são todos 
ladrões e assaltantes. E sabe o que 
mais?! Encontrámos a Dona Maria lá! 

Ela é Presidente da Associação 
da comunidade!

Incrível, pai!  Vejo a Dona Maria todos os dias, 
há muitos anos, e nunca imaginei que a vida dela e 
de tantas pessoas fosse tão difícil...

Sim, Davi. 
Os ricos e pobres 

vivem lado a 
lado mas tão 
separados...

Sabe pai! Eu 
decidi: quando eu for 
grande, vou ser advogado 
e ajudar as pessoas que 
lutam pelos próprios direitos! 
As coisas vão melhorar! Fim

Talvez eu 
volte para a escola e 
depois entre em uma 

universidade.
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Você já se              
perguntou...
Por que é que a Professora Silvia queria que a Paula, o Davi  
e os seus colegas da escola fossem à Vila Esperança?

Qual é a diferença entre a vida do Ronaldo e a do Davi?

É justo que...
É justo que algumas pessoas não tenham o suficiente para comer, 
enquanto outros têm muitíssimo?

Os pobres não tenham as coisas básicas de que necessitam para 
ter uma vida digna?

Algumas crianças vivam e trabalhem nas ruas em vez de irem   
à escola? 

Todos podem fazer qualquer coisa
Dona Maria fez muitas coisas para melhorar a situação na Vila 
Esperança. O que pode ser feito na sua comunidade?
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Então, o que você acha?

        


